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As três primeiras que chegaram com sua 
experiência

Nos  poucos primeiros dias depois 
que chegamos,  vivemos através de muitas 
experiências  cheias  se  presentes, 
partilhando entre nós mesmas, rezando com 
a história da fundação e dos últimos anos 
(livro  V  )  do  Padre  Teodoro,  e  também 
começando  nossa  vida  de  comunidade, 
embora nunca nos tivéssemos conhecido . 
Mas nesta  semana vivemos como se  nos 
conhecêssemos desde sempre. Fomos fazer 
compras, caminhamos juntas pelas ruas de 
Jerusalém e Ein Karem, visitamos lugares 
sagrados como Kotel e  Santo Sepulcro, a 
Visitação em Ein Karem. Em nossas tardes 
e noites, sentávamos  juntas nesta atmosfera 
cheia de alegria, jogávamos, e começamos a 
tricotar  meias  pois  Jerusalém  já  estava 
ficando  fria  e  chuvosa.Ir.  Michelle  nos 
ensinava canções e demos boas risadas ao 
compartilhar,  tão  profundamente  quanto 
possível, sobre nossos países  e sobre quem 
somos nós.  Só em pensar que estamos na 
Terra  Santa  já  era  uma  bênção.  Como as 
primeiras Irmãs, começamos uma aventura 
maravilhosa em nossas vidas pessoais,  em 
outra  cultura,  outra  língua  e  tradições 
alimentares  diferentes.   Mas  a  coisa  mais 
importante   é  que  somos,  nesta  terra.  o 
coração da Congregação que nos dá força e 
nos encoraja a crescer em Sion.

Alejandra, Clara, Victoria

Chegada de Roseny
Roseny  tinha  no  bolso  algumas  respostas 
preparadas  para o caso de ser preciso. Uma 
delas  era  “  este  é  o  celular  de  Ir. 

Juliana-------------------  ,  ela  vem  me 
apanhar no aeroporto”.

Finalmente! Estamos aqui em Ein 
Karem.

Depois  de  acompanhar 
pacientemente o processo de nosso pedido 
de visa, chegamos sem nenhum problema. 
Ficamos felizes de ver todas as noviças nos 
esperando no aeroporto.

Ein  Karem  é  um  vilarejo  com 
alguns   lugares  sagrados  muito 
significativos.  No  entanto,  há  muitos 
visitantes  e  grande  quantidade  de 
peregrinos cristãos, muitos hospedados em 
nossa casa. Nós os recebemos, servimos e 
cuidamos  deles.  Ein  Karen  também  tem 
grande significado para nossa Congregação. 
Viver aqui é como tocar as raízes  de quem 
somos e daquilo a que fomos chamadas..

Quando  chegamos  em  Ein  Karen, 
Irmãs,  Irmãos  e  associados  de  Sion  nos 
acolheram   calorosamente.   O  grande 
coração aberto das Irmãs é muito tocante. 
Querem ter certeza de que estamos bem  em 
casa.

Uma  tarde  fomos  visitar  nossas 
Irmãs contemplativas e gostamos de saber 
da fé com que rezaram para que tivéssemos 
uma chegada feliz. 

Depois nos deliciamos em partilhar 
oração, refeição  e a beleza do lugar com 
todas elas É muito bom estarmos aqui neste 
começo de caminhada com Jesus.
 Arlyne, Joey

Visitando os lugares sagrados
Quando  falamos  de  Jerusalém, 

lembramo-nos  das  palavras  do  Bispo 
Cragg,  que  diz:  Nossa  primeira  tarefa  ao 
nos aproximar de outro povo, outra religião 
e outra cultura, é tirar as sandálias porque 
estamos pisando uma terra sagrada e temos 
receio  de  esmagar  os  sonhos  das  pessoas 



ou,  pior,  esquecer  que  Deus  esteve  aqui 
antes de nós.

Viver  em  outro  país  é  um 
verdadeiro desafio simplesmente  pelo fato 
de  sermos  diferentes   No  entanto,  estas 
diferenças  nos  levam   ao  respeito  mais 
profundo de cada cultura e religião.

Assim foi tão  boa a experiência  de 
ver  lugares  históricos  onde  Jesus  Cristo 
nasceu, cresceu e morreu. Sentimos tanto a 
alegria e a bênção de ter a oportunidade de 
estarmos aqui! 

Nossa  experiência  do  Ecce  Homo 
foi  uma  grande   bênção  para  todas  nós. 
Cada  Irmã  mostrou  seu  sentimento: 
bondade e amor que nos faz sentir em casa.
Primeiro visitamos o Muro Ocidental onde 
tomamos  consciência  da  profundidade  de 
sua fé em Deus. Juntamo-nos ao grupo de 
mulheres  que  estavam  dançando  e 
cantando.  Dançando,  toda  a  nossa  alma 
estava glorificando e agradecendo  a Deus 
pelas graças que recebemos.
No dia seguinte, o vento frio da manhã nos 
acolheu  enquanto  íamos  ao  Monte  das 
Oliveiras, onde Jesus e seus doze  apóstolos 
andaram e rezaram por Jerusalém. Pudemos 
imaginar que em nossos dois anos de vida 
em  Jerusalém  teremos  enormes 
experiências e desafios. Mas, como Jesus e 
seus discípulos, andaremos mãos nas mãos 
para nos apoiar e ter coragem de continuar a 
caminhada  e  ir  em  frente,  em  busca  de 
nosso ideal.
Nos dias seguintes visitamos Belém. berço 
de  nossa  salvação;  lembramos  a  sagrada 
família de Jesus e a graça da Encarnação. 
Expressamos nossa gratidão cheia de amor 
a  Jesus  por  ter  sido  simples  e  ter  um 
coração humilde.

A  atmosfera  silenciosa  no  Santo 
Sepulcro nos ajudou a voltar  a Seu tempo, 
sobretudo ao dia de Seu julgamento.É um 
lugar  em  que,  cheias  de  lágrimas, 
lembramos e contemplamos os sofrimentos 
de Jesus. Simplesmente nos sentamos num 
canto  rezando  e  ouvindo  Sua  voz  em 
silêncio. A celebração eucarística no Santo 
Sepulcro  fortaleceu  nossa  fé  em  Deus. 
Sentimos  a  presença  de  Cristo  durante  a 
celebração  da  liturgia,  cujas  palavras  nos 
lembram sempre que devemos  segui-Lo e 
permanecer na fé.

Por outro lado soubemos que desde 
o tempo de Jesus até  agora o mundo tem 

clamado  por  justiça  sócio  econômica.  As 
pessoas  estão  sempre  lutando  para 
conseguir  satisfazer  suas  necessidades  de 
cada  dia,  seus  desejos  de  paz,  justiça  e 
plenitude  de  vida  em  todas  as  suas 
dimensões.  Deus  nos  está  pedindo  para 
sermos  mais  sensíveis  às  necessidades  de 
nossos irmãos e de toda a sua criação,  a 
nos aproximar de todos em atos de serviço 
cheio  de  amor.  Através  desta  realidade, 
somos chamadas a ser testemunhas do amor 
de Deus pela humanidade.

Finalmente,  vivendo  nesta  Terra 
Santa lembramo-nos das palavras do Padre 
Teodoro dizendo: “ Eu não preciso ver os 
Lugares  sagrados.   Só  preciso contemplar 
de minha janela , as ruínas do Monte Sion e 
o Monte das Oliveiras”. 

Clara, Joey. Roseny.

SABOREIE, OLHE, SINTA,
ASPIRE  E TOQUE  A TERRA
POR ONDE JESUS ANDOU

Boas  vindas  calorosas  das  Irmãs  da 
Comunidade  Santa  Maria  no  Ecce  homo. 
Agradecemos  a  calorosa  acolhida  das 
Irmãs.  Sua  generosidade  é 
emocionante.Mostraram  grande  interesse 
pelo  nosso  bem estar  e  pelo  que  estamos 
fazendo.  Estar  com  elas  foi  uma  bela 
experiência.  Em sua comunidade sentimo-
nos  em casa.  Gostamos  desses  momentos 
passados com elas.
A Peregrinação

Nossa experiência de visitar vários 
lugares  sagrados,  como  o  Monte  das 
Oliveiras, Belém, o Santo Sepulcro, a Via 
Dolorosa  o  Muro  Ocidental  e  assistir  à 
missa em árabe  na igreja do Santo Salvador 
significou  muito  para  nós,  Foram 
momentos que deram um significado novo 
a  nossa  fé.  Foi  uma  graça   sentir  a 
experiência  de  estar  em  lugares  tão 
significativos  para  a  nossa  fé  tradicional. 
Fomos  capazes  de  ver,  sentir,  saborear  e 
tocar  o  que  antes  eram  só  palavras  que 
lemos e ouvimos frequentemente na Bíblia. 
Agora começamos a nos tornar parte do que 
é  a  Terra  do  Senhor  Jesus.  Desfrutamos 
cada  momento:  rezamos  no  Monte  das 
Oliveiras  exatamente  como  Jesus  e  seus 
discípulos  fizeram  há  2000  anos  atrás. 
Partilhamos algumas brincadeiras e risos ao 
longo do caminho e paramos para descansar 
um pouco, sempre agora como então. Estas 



experiências também nos capacitaram para 
apreciar  a  beleza   das  três  religiões  que 
estão tentando viver juntas na paz. Foi uma 
alegria  ver  como  judeus,  muçulmanos  e 
cristãos reverenciam o mesmo Deus.

Em  nossa  caminhada  pela  Via 
Dolorosa nos perguntávamos a nós mesmas, 
por exemplo: que espécie de cruz estamos 
carregando?  Como  podemos  levar  a  cruz 
com  nossos  próprios  recursos?  Podemos 
pedir  a  outros  que  nos  ajudem? Podemos 
ajudar  os  outros  a  carregar  sua  própria 
cruz?  E  ainda...  quando  caímos  somos 
capazes de continuar nosso caminho como 
Jesus? Também rezamos pelas pessoas que 
sofrem  em  nossos  países,  principalmente 
mulheres e criança exploradas e abusadas...

Em  quatro  dias  temos  tido  uma 
experiência   muito  rica   e  isto  pode  se 
sintetizado  na  oração  pela  paz  no  mundo 
inteiro, para que caia o muro da indiferença; 
por  exemplo  quando  estávamos  no  lugar 
onde  Jesus  falou  de  Paz  com  seus 
discípulos  pela  primeira  vez  depois  da 
ressurreição;  ou  quando  chorava  e  pedia 
paz  para   Jerusalém.  Isto  também  está 
ligado  à  primeira  palavra  hebraica  que 
aprendemos, Shalom          que significa 
paz. E rezamos pela paz com as Irmãs.
Finalmente  o  que  está  fazendo  nossa 
peregrinação  mais  cheia  de  sentido  e  de 
alegria é que estamos caminhando juntas na 
Terra de Jesus.

Comida  durante  o  almoço,  por 
exemplo,  saborear  juntas  o   falafel.  Esta 
iguaria  é muito famosa entre os Palestinos 
e o povo de Israel.

Alejandra, Arlyne, Victoria.

Concluindo, o que dá a nossa 
peregrinação  um valor atual é a oração 

pela Assembleia Regional de 2014

Espírito de Deus,
nós guardamos

o carisma de Sion vosso dom a Teodoro 
Ratisbonne,

o qual o inspirou
e o fortaleceu para fundar nossa

Congregação.
Nós vos pedimos que toqueis

também nossas vidas
para que possamos reconhecer

que nos conduzis
agora, neste lugar.

Purificai-nos,
libertai-nos,
fortificai-nos

para reconhecer vossa  caminhada
conosco agora.

Aguçai nossos olhos para ver,
nossos ouvidos para ouvir,

nossos corações para discernir
como nos estais conduzindo ,
para darmos nova expressão

a este carisma,
vosso dom para nós,

na Igreja
e na sociedade de nossos dias.

Crendo em vossa
presença

e confiando em vosso
amor

nós o pedimos
em nome de Jesus.

amém

Nossa primeira palavra em hebraico
Lições de hebraico com Ir Michelle. 

Shalom é  a  Palavra  que ela  usa  para nos 
ensinar  as  primeiras  letras  do  alfabeto 
hebraico  “Shalom”.  A letra  shin  significa 
fogo.  A  letra  lamed  significa  aprender, 
estudar  e  ensinar.  A letra  mem  significa 
água.  Como  o  fogo  e  a  água  são 
eternamente inimigos, então é a letra lamed 
que  significa  ensinar,  estudar,  ensinar  e 
também a letra para conhecer pelo coração 
(lev), o único que leva junto dois opostos, 
dois  inimigos,  fogo e  água,  e  consegue  a 
paz entre os dois.

 Três horas, intervalo
Decidimos nos encontrar às três da tarde 
para  um  cafezinho  e  partilhar  como 
estamos.  Assim  vamos  avançando  no 
conhecimento umas das outras.

Shalom, Salam,Paz para todos.

A todas as nossas famílias,  Irmãs, 
Irmãos, associados,amigos em 

Sion,



Thank you!  Obrigada! Shukran! 
Maltiosh! Salamat! Danke! Merci! 

Todah!
Por suas orações, apoio e amor.

Grande obrigada  a todas as Irmãs de 
Beitruth pelo delicioso e lindo 

almoço. Foi um prazer passar com 
todas vocês esta tarde tão agradável.

Ansiosas
pela abertura

de nosso noviciado,
que será em março,

e por mais caminhadas 
juntas

na Terra de Jesus.






